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EU  Amigo  ,  e  Senhor.  Graças  a 
Deos  ,  que  depois  de  huma  enfer¬ 
midade  dilatada  me  acho  reítituido 
a  eftado  de  poder  efcrever  a  V.  M. 
e  nao  foi  pequeno  milagre  efcapar 
da  cura  ,  em  que  tive  maior  perigo , 
do  que  aquelle  ,  que  me  caufava  a 
moieiua  ;  pois  por  muito  pouco  que  a  natureza  fe 
defcuidalfe  em  me  foccorrer,  fcm  duvida  entre  a  má 
applicação  dos  remedios  perderia  irremediavelmente 
a  vida.  Agora  que  me  acho  livre  do  fuíto  nefta  con- 
valefcença  ,  ja  que  nao  poífo  fazer  outra  coufa  ,  que¬ 
ro-me  divertir  ao  menos  em  dizer  a  V.  M.  o  de  que 
efcapei  pelos  enganos  da  Medicina,  e  pela  ignoram-  P 
cia  de  alguns  de  feus  profeíTores,  que  ordinariamen¬ 
te  fe  reputa  por  hum  grande  bem,  e  excellente  foc- 
corro  para  a  confervaçao  da  vida  ;  mas  eu  entendo 
que  neíte  cafo  podemos  exclamar  com  Seneca  :  Oh 
fallax  bonuM^qumtum  maior um  fronte :,  quàm  hlanda 
tegis  E  eu  nao  fei  fe  confeguiriamos  huma  melhor 
utilidade  fem  o  fuífragio  defte  chamado  bem  ,  do 
que  com  aintroducção  defte  honeíto,  e  louvável  en¬ 
gano. 

Todos  fabemos  a  correfpondencia  ,  que  o  ho¬ 
mem  ,  mundo  abbreviado ,  tem  com  a  grande  ex ten- 
sãq^do  mundo ,  porque  aífirn  como  efte  fubfiíte  pela 
união  dos  quatro  elementos ,  aííim  também  o  corpo  ^ 
fe  conferva  pela  miíhira  dos  feus  quatro  humores ; 
e  pervertido  o  bom  equilibrio  de  algum  de  lies  ,  fe 
conhece  jogo  aquella  mina,  que  fica  debaixo  da  fua 
jurifdicçao.  Como  nao  podemos  conhecer  eilas  cau- 
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fas  occultas,  recorremos  ao  foccorro  dos  Médicos,1 
relatando-lhes  os  eíFeitos  ,  que  fentimos  ,  para  que 
elles ,  fegundo  os  preceitos  da  íua  arte ,  cheguem  ao 
verdadeiro  conhecimento  das  caufas  ,  e  applicando- 
nos  o  remedio  ,  reítituão  a  natureza  ao  feu  verdadei¬ 
ro  tom.  Efte  he  o  fim  da  Medicina ,  e  o  para  que  buf- 
camos  os  feus  profeífores.  Mas  hoc  opus  ,  hic  labor  ejl. 

Ninguém  pode  duvidar  fer  a  Medicina  huma  ar¬ 
te  Divina  ,  epara  credito  dafua  excellenciadbaíta  fer 
exercitada  pelo  mefmo  Chrifto  ,  de  que  o  novo  Tef- 
tamento  nos  oíFerece  repetidos  exemplos  \  e  Deos 
pela  boca  do  Efpirito  Santo  nos  manda  honrar  mui¬ 
to  os  bons ,  e  verdadeiros  profeífores  deita  fciencia : 
como  tal  tem  feus  princípios  certos  para  dirigir  os 
feus  profeífores ,  de  íorte  que  a  exercitem  em  utili¬ 
dade  dos  homens ,  e  em  beneficio  das  Republicas ;  po¬ 
rém  os  que  fe  não  applicao  como  devem  no  conhe¬ 
cimento  deites  princípios ,  deítroem  fem  duvida  a  ex- 
cellencia  da  arte ,  e  invertem  o  fim ,  para  que  ella  fe 
introduzio  ,  de  forte  que  a  enchem  de  impoíturas ,  e 
defeitos  ;  e  enganando  o  mundo  com  a  fua  peílima 
pratica  ,  fazem  conceber  a  huma  arte  tão  nobre ,  e 
tao  neceífaria  hum  odio  entranhavel ,  hum  fuíto  con¬ 
tinuo  ,  e  hum  defprezo  univerfal  ,  de  que  fe  fegue 
conceberem  todos  ,  que  fem  duvida  andao  engana¬ 
dos  ,  e  nunca  defenganados  deites  falfos  Médicos. 
Por  eíte  receio  entendo  que  nao  deixará  de  fer  mil 
vezes  melhor  na  prefença  de  alguma  queixa  viver 
antes  com  ella ,  do  que  entregar-fe  nas  mãos  de  qual¬ 
quer  Medico,  pela  difficuldade ,  que  temos  em  dif- 
tinguir  o  máo  do  bom  ;  porque  fera  muito  melhor 
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viver  mais  tempo ,  ainda  que  fujeito  ao  defcommodo 
de  huma  faude  arruinada  ,  do  que  abbreviar  a  vida. 
com  o  pretexto  de  recuperar  a  faude. 

A  enfermidade  prefente  me  acabou  de  defenga- 
nar  ,  porque  por  muitos  princípios  comprehendi  o 
pouco  conhecimento  ,  que  alguns  profeílbres  tem  dos 
princípios  das  queixas ,  e  o  muito ,  que  confundem 
os  effeitos  com  as  caufas ;  e  o  que  he  mais  feníivel  , 
o  grande  defcuido  ,  que  tem  em  exercitar  o  oíEcio 
de  coadjutores  da  natureza  ,  porque  principiando  a 
moleítia  por  huma  indigeítao ,  quizerão  tirar-me  pe¬ 
las  veias  o  mal  ,  que  tinha  no  eítomago  ;  e  conceben¬ 
do  a  febre  por  caufa,  fendo  na  verdade  effeito  ,  ar- 
raítrarao  para  amaíla  do  fangue  oqueeítava  nas  pri¬ 
meiras  vias  ,  e  fem  outra  alguma  evacuação  me  pu- 
zerao  a  morrer ,  quando  com  pouco  trabalho  me  po- 
diao  ter  curado  ;  mas  por  não  paífarem  da  tarifa , 
para  cuja  obfervancia  me  parece  que  tem  dado  entre 
íi  juramento  ,  fobre  indigeítao  vierao  leites,  vierao 
tizanas ,  vierao  frangos ,  e  o  que  veio  de  mais  efpe- 
cial  forao  humas  pitadas  de  nitro  ,  e  com  a  fimples 
repetição  deitas  drogas  pertendião  livrar-me  das  gar¬ 
ras  da  morte. 

Eíte  fafto  proprio  me  fez  lembrar  huma  efpecie , 
de  que  fem  duvida  nao  pafsão  as  enfermidades  de  trez 
claífes ,  ou  sao  de  fua  natureza  curáveis ,  ou  incurá¬ 
veis,  ou  indiíferentes.  Nas  curáveis  pode  a  nature- 
za  fupprir  todos  os  erros  da  arte :  nas  incuráveis  nem 
toda  a  arte  pode  emendar  a  ruina  da  natureza ,  e  por 
xòrça  lhe  ha  de  ceder  :  nas  indiiFerentes  he  que  he 
todo  o  trabalho ,  todo  o  fufto,  e  todo  o  perigo. 

*  iii  Ora 


(« > 

Ora  diga-me  V.  M.  Quem  com  hiima  doença 
indiíFerente  fe  ha  de  metter  fem  fufto  nas  mãos  de 
hum  Medico  ,  que  poderá  nao  conhecer  os  princípios 
dafua  queixa  ,e  fuppondo  que  hehuma,  curalla  co¬ 
mo  outra  ,  com  o  que  pode  vir  a  fer  maligna  huma 
leve  fermentação  febril ,  com  que  a  natureza  fe  per- 
tende  muitas  vezes  aliviar  ?  Quem  não  terá  fufto  de 
ver  à  fua  cabeceira  hum  homem ,  de  quem ,  como  de 
caufa  fegunda  ,  efiá  dependente  a  fua  vida  ?  Quem 
deixará  ílnalmente  de  eftar  a  cada  hora  efperando  que 
lhe  cortem  os  fios  da  vida  fimplesmente  com  dous 
rafgos  de  huma  penna ,  ou  com  hum ,  ou  dous  leves 
borròes  de  tinta?  O  certo  he,  que  tudo  ifio  fepóde 
temer  ,  vendo-fe  a  pouca  diligencia ,  que  a  maior  par¬ 
te  dos  Médicos  fazem  para  curar  bem  ,  e  a  negligen¬ 
cia  ,  que  fe  pratica ,  para  que  fomente  curem  os  bons 
Médicos.  Bem  conheço  que  dos  homens  he  o  errar  , 
e  que  fó  as  intelligencias  eftão  izentas  defte  defeito  \ 
mas  como  a  Medicina  tem  preceitos  certos  ,  como 
he  poílivel  que  deixem  de  errar  todos  aquelles,  que 
ignorão  os  princípios ,  ou  fe  os  fabem  ,  não  pafsão 
de  huma  pura  materialidade ,  fem  que  o  difcurfo  fe 
adiante  a  fazer  com  que  elles  tenhão  todo  aquelle 
bom  exito  ,  a  que  fe  terminão?  Eu  aífento  em  que 
deixada  a  certeza  dos  princípios ,  e  certas  leis ,  a  que 
eftáfujeita  efta  fciencia ,  toda  a  Medicina  fe  funda  em 
hum  bom  difcurfo ,  e  raciocínio  ;  e  quem  melhor  o 
fizer ,  efie  poderemos  ter  por  melhor  Medico  :  fendo 
certo  que  em  huma  cafa  àsefcuras  tanto  vê  quem  tem 
dous  olhos ,  como  quem  não  tem  nenhum ,  e  que  mais 
acertará  quem  melhor  tino  tiver.  Mas  como  pode  ati¬ 
nar 
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nar  quem  não  tem  bom  taffo  ?  E  como  acertará  às 
apalpadellas  quem  não  tiver  hum  bom  difcurío  ? 

A  eíte  refpeito  quero  referir  a  V.  M.  hum  fuc- 
celTo  moderno ,  para  confirmar  que  antes  me  hei  de 
curar  com  hum  Cirurgião  de  experiencia ,  a  quem  af- 
íiíta  hum  raciocinio  claro ,  do  que  com  hum  Medico 
máo ,  que  não  tenha  outro  difcurío  mais ,  que  para 
entender  muito  ao  pé  da  letra  huma  infiada  de  alfo- 
rifmos  de  Hypocrates ,  e  fentenças  de  outros  mem¬ 
bros  graves  ,  reftauradores  da  antiga  Medicina  ,  a 
quem  como  oráculos  recorrem  ,  e  de  que  tem  feito 
na  memória  hum  bom  depofito  para  comprarem  a 
credulidade  do  vulgo  ignorante.  Ainda  não  ha  quin¬ 
ze  dias  y  que  achando-fe  certo  Cirurgião  dos  de  me¬ 
lhor  credito  na  quinta  de  hum  Fidalgo  nas  vizinhan¬ 
ças  de  Lisboa  y  fe  ouvirão  de  repente  hurnas  vozes 
chamar  por  Confifsão.  Acudirão  a  eítes  clamores  va¬ 
rias  peíToas ,  e  logo  hum  Sacerdote  douto  ,  levado 
do  pio  zelo  y  infeparavel  do  feu  inítituto  ,  acudio  com 
o  Sacramento  da  Penitencia  a  hum  pobre  homem, 
que  por  elle  eítava  fufpirando.  A  efte  tempo  acudio 
também  o  bom  Cirurgião ,  e  achando  hum  pulfo  al¬ 
guma  coufa  opprimido ,  e  a  viíta  indicando  huma  ef- 
pecie  de  frenezim,  para  cujafufpeita  concorria  tam¬ 
bém  a  incerteza  das  palavras ,  fe  lembrou  de  que  os 
preceitos  da  arte  determinavão  neíte  cafo  a  fangria , 
e  outros  remedios  violentos ,  e  quaíi  fe  vio  conven¬ 
cido  a  fazellos  ;  mas  difcorrendo  fobre  os  mefmos 
preceitos  ,  lembrando-lhe  algumas  das  fuas  limita¬ 
ções  ,  fufpendeo  eíte  meio  ,  e  recorreo  a  outro  ,  for¬ 
mando  juizo  de  que  pelas  informações  ,  que  tomou 
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do  eítado,  em  que  antecedentemente  fe  achava  o  en¬ 
fermo  ,  não  paífava  aquelle  accidente  de  poder  fer  hu- 
ma  mania  accidental ,  que  com  pouco  trabalho  ,  e  pre- 
juizo  do  enfermo  teria  facil  cura.  AíTentando  niíto , 
pedio  huma  palmatória  ,  e  convertendo  as  fangrias^ 
e  purgas  em  duas  dúzias  de  palmatoadas ,  com  pro- 
melfa  de  lhe  aggravar  as  penas  ,  na  manha  feguinte 
o  achou  bom,  e  livre  de  cuidado;  e  fenao  fora  doe¬ 
rem-lhe  as  mãos  ,  trabalharia  logo  no  feu  officio , 
que  era  de  alfaiate.  Seguro  a  V.M.  que  muitos  dos 
que  viífem  curar  huma  opprefsão  de  pulfo  ,  acompa¬ 
nhada  de  hum  idterifmo  à  cabeça ,  com  o  pouco  cuf- 
to  de  duas  dúzias  de  palmatoadas  ,  terião  que  rir 
por  muito  tempo ,  e  farião  peflimo  conceito  do  ope¬ 
rante  ;  mas  quem  conllderar  que  a  força  do  racioci- 
nio ,  e  bom  difcurfo  o  guiou  para  eíte  remedio ,  co¬ 
nhecerá  que  na  Medicina  mais ,  e  melhor  acerta  quem 
melhor  difcorre ,  porque  neíte  cafo  julgou  ferem  a- 
quellas  vozes  effeito  de  huma  mania  accidental ,  que 
muitas  vezes  com  remedios  exafperantes  ,  e  temo¬ 
res  propoítos  fe  diíUpão  as  névoas ,  que  occafíona  a 
força ,  e  violência  de  huma  hypocondria  exaltada. 

Finalmente ,  para  que  V.  M.  acabe  de  conhecer 
o  perigofo  eítado ,  em  que  fe  acha  a  noíTa  vida ,  pela 
dificuldade ,  que  temos  em  faber  quaes  são  os  Mé¬ 
dicos  bons,  para  recorrermos  aelles  em  beneficio  da 
confervação  da  faude  ,  e  os  máos  para  evitarmos  ca- 
hir  nas  fuas  mãos ,  bailará  contar  também  a  V.  M.  o 
que  fe  paíTou  não  ha  muito  tempo  com  hum  homem 
fervente  de  certa  Communidade,  o  qual  adoecendo 
gravemente ,  fe  lhe  chamou  hum  deites  Médicos  em- 
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bandeirado  naclaíTe  dos  bons.  Principiou  logo  afua 
cura  na  forma  do  eftylo ,  de  cujos  remedios  não  ex¬ 
perimentou  o  enfermo  alivio  algum.  Aggravou-fe  a 
doença  de  forte,  que  o  mandou  facramentar  por  Via- 
tico.  Lembrou-lhe  por  ultimo  dar-lhe  asfarjas,  por 
não  faltar  ao  coftume,  que  he  applicar-fe  efte  reme- 
dio ,  como  a  Santa-Unção  no  extremo  da  vida ,  quan¬ 
do  de  ordinário  não  aproveita  aos  enfermos;  mas  o 
doente,  queouvio  quaíi  proferida  afentença  de  mor¬ 
te  ,  appellou  do  Medico  para  o  mefmo  Medico ,  di¬ 
zendo  que  tinha  que  lhe  communicar  em  fegredo , 
antes  quenelle  feexecutaífe  o  ultimo  fupplicio.  Ou- 
vio  com  bom  animo  o  Doutor  o  fegredo ,  e  efte  con- 
íiftio  em  lhe  dizer  o  réo  ,  que  elle  por  occaíiao  do 
Terremoto  fiigíra  para  a  fua  terra ,  mas  atempo  que 
jà  eítava  prevenida  a  recondução  dos  defertores ;  que 
lendo  prezo  por  hum  Ajudante ,  tivera  meios  de  lhe 
efcapar ,  e  fe  recolhera  ao  iitio  ,  em  que  fe  achava;  e 
que  vindo  cafualmente  a  elle  o  mefmo  Ajudante ,  o 
conhecera ,  e  o  ameaçára  com  a  próxima  monção  da 
índia  ,  e  que  elle  para  efcapar  deite  defterro  fe  fin- 

fíra  doente,  emoítrára  aggravar-fe-lhe  aenfermida- 
e ,  e  aííim  que  eítava  com  grande  efcrupulo  na  fua 
confciencia  em  fe  ter  facramentado  por  Viatico ,  nao 
tendo  na  verdade  coufa  alguma.  Ficou  fufpenfo  o 
Medico ,  e  dando  mais  credito  às  palavras  do  enfer¬ 
mo  do  que  ao  pulfo ,  a  huma  informação  delirante , 
que  às  vozes  da  natureza ,  entrou  a  contriítar-fe  de 
ter  concorrido  para  aquelle  efcrupulo  ,  e  efcrupuli- 
zando  muito  mais  de  ter  curado  hum  homem  de  ma¬ 
ligna  ,  fem  ter  na  realidade  coufa  alguma.  V endo  a 
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enfermeira  qne  lhe  fufpendia  as  farjas  y  perguntou  o 
motivo ;  ao  que  o  Medico  refpondeo ,  que  o  homem 
era  hum  embufteiro  ,  e  que  não  tinha  coufa  alguma , 
referindo-lhe  o  fucceífo  ,  e  que  afíim  fó  cuidava  em 
lhe  remediar  o  damno ,  que  lhe  tinha  feito  por  con¬ 
ta  do  feii  embuíte.  A  eíta  conflfsão  da  íua  ignoran- 
cia  ,  que  cuido  feria  íincera  ,  acudio  a  enfermeira  , 
dizendo  ,  que  fe  admirava  muito  de  ver  que  depois 
de  cahir  na  primeira  cahilTe  também  na  fegunda  j 
porque  tanto  fe  tinha  enganado  ,  quando  principiou 
a  curar  ,  vifto  dar  tanto  credito  às  palavras  do  en¬ 
fermo  ,  corno  agora  ,  quando  o  doente  o  enganara 
no  que  lhe  dilTera ,  pois  elle  nunca  fahio  daquelle  íi- 
tio  j  nem  fizgjra ,  nem  tal  Ajudante  o  ameaçara  ,  por¬ 
que  tudo  erao  eífeitos  de  hum  grande  delirio  ,  em 
que  o  tinha  pofto  a  maligna  ,  e  que  logo  logo  o  far- 
jaífe.  Conveio  com  a  inítancia,  applicou-fe  o  remé¬ 
dio  ,'e  fe  acha  inteiramente  são  como  hum  pero. 
Agora  veja  V.  M.  a  quem  aquelle  homem  deveo  a 
fua  vida  y  fe  foi  mais  ao  conhecimento  de  huma  mu¬ 
lher  ,  que  lhe  aííiília  ,  do  que  a  hum  Medico ,  que 
lhe  tomava  o  pulfo  ?  e  o  juizo  ,  que  eíte  faria  no 
principio  5  no  eítado  ,  e  no  progreíTo  da  enfermida¬ 
de,  quando  julgando  por  erro  os  primeiros  acertos, 
lhe  pezava  de  ter  acertado  ,  fó  porque  o  enfermo 
lhe  dizia ,  que  não  tinha  coufa  alguma ;  e  fe  na  ver¬ 
dade  aílim  folfe ,  achava- fe  o  miferavel  homem  pre- 
cifado  a  curar- fe  de  huma  enfermidade ,  que  lhe  in- 
troduzio  a  impericia  de  hum  Medico. 

lho  he  impoílível  deixar  de  fucceder  todos  os 
dias ,  porque  a  refpeito  dos  Médicos ,  aüim  como  a 
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refpeito  do  mais ,  fuppre  de  ordinário  o  favor ,  eo 
patrocinio  a  falta  de  fuíficiencia  ,  pois  em  havendo 
qualquer  empenho  todos  curao.  E  fe  não  ,  lembre-fe 
V.  M.  daquelle  noífo  amigo  ,  e  companheiro  ,  que 
depois  de  não  poder  capacitar-fe  de  hum  tínico  pon¬ 
to  da  poiHlla  ao  noífo  Meítre  o  Senhor  Manoel  Ta- 
Vares  Coutinho,  Lente  deVefpera  de  Cânones ,  foi 
para  o  Brazil ,  onde  fem  mais  eíhidos  quiz  exercitar 
o  oíficio  de  Advogado;  e  adquirindo  muito  má  fama 
por  efta  occupação  ,  voltou  para  a  Corte ,  fem  mais 
cabedal  que  aquelle,  com  que  foi.  Paífados  alguns 
annos ,  nos  diífe  no  adro  da  Trindade  ,  que  tornava 
a  ir  para  o  mefmo  Eftado  ,  ainda  que  com  diverfo 
emprego  ,  em  que  efperava  adquirir  melhor  fortu¬ 
na  ,  pois  teve  quem  o  patrocinou  para  levar  o  car¬ 
go  de  Fyíico  Mór  das  Minas  Geraes ;  e  perguntan¬ 
do-lhe  V .  M.  que  tinha  mais  confiança  com  elle  ,  co¬ 
mo  havia  de  ler  iíto  de  curar  ?  elle  lhe  refpondeo  , 
que  levava  bom  provimento  de  receitas  para  mali¬ 
gnas  ,  para  cezoes ,  para  hydropezias ,  e  para  todo 
o  genero  de  enfermidades  ,  que  lhe  adquirirão  vá¬ 
rios  amigos ,  e  que  na  occurrencia  de  alguma  enfer¬ 
midade  pegava  na  primeira,  e  feefia  falhaífe,  appli- 
cava  afegunda,  aííim  a  terceira,  atè  acertar  Com  al¬ 
guma.  Elle  foi  ,  e  alguns  annos  depois  ,  que  ainda 
nao  ha  quatro ,  ou  finco ,  o  encontrei  em  certo  íitio 
curando ,  fupponho  como  nas  Minas ,  com  o  parti¬ 
do  de  Medico  de  certa  Communidade  Religiofa ;  e 
do  mefmo  lugar ,  em  que  fe  achava.  Quando  vi  fe-; 
melhante  cafo ,  me  lembrou  logo  o  que  fuccedeo  en¬ 
tre  hum  Fidalgo,  e  o  feu  cozinheiro.  Era  o  Fidal- 
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go  Vedor  da  Fazenda ,  a  quem  tocava  a  repartição 
da  Cafa  da  índia.  Chegou-fe  a  monção  ,  e  o  cozi¬ 
nheiro  em  prêmio  do  bom  ferviço  ,  que  tinha  feito 
ao  Fidalgo  no  decurfo  de  muitos  annos  ,  lhe  pedio 
a  praça  de  Piloto  da  náo  de  viagem.  Admirou-fe  o 
Fidalgo  da  petição  ,  e  lhe  diííe  ,  como  era  poílível 
que  elle  foubeíTe  marcar  huma  náo  em  huma  viagem 
tão  dilatada ,  quando  nunca  tinha  fahido  da  fua  co¬ 
zinha  ?  Ao  que  conftantemente  refpondeo  o  cozi¬ 
nheiro  :  Senhor ,  ijfo  he  hiftoria ,  nomee-me  V ,  Senhoria 
para  Piloto  ,  que  o  mais  fica  por  conta  da  fortuna ,  por¬ 
que  as  ndos  ,  qiie  vão  para  a  índia  ,  Deos  as  leva  ,  e 
Deos  as  traz,  que  ornais  de  pouco  importa.  Com  que, 
meu  amigo ,  applico  el  cu-ento  ,  com  femelhantes  Mé¬ 
dicos  tudo  fica  por  conta  de  Deos  ,  e  fe  efcapamos: 
das  íiias  mãos,  he  grande  milagre,  e  fe  algum  labe 
mais  alguma  coufa  he  pelo  eftudo  ,  que  faz  nos  vi¬ 
vos  ,  a  quem  tira  a  vida  ,  e  nenhum  pelos  mortos, 
que  he  onde  poderião  achar  methodo  ,  e  doutrinas 
para  curar  com  menos  detrimento  dos  miferaveis 

enfermos.  „  rrn 

Mas  que  ha  de  fer  ,  fe  alguns  ,  a  qupm  aífifte 
mais  huma  pouca  de  curiofidade  ,  quizeílem  lazer 
maior  eftudo  ,  nem  para  iííb  tem  tempo  ,  e  apenas 
podem ,  como  os  Siganos ,  tomar  de  cor  aquella  cer¬ 
ta  giria  para  fazerem  as  fuas  curas  ,  9.  V-  “ 

tema  prefente ,  para  o  que  pouco  trabalho  baita ,  e 
fobeja.  He  tão  preciofo  o  tempo ,  que  para  os  pro- 
feflbres  defta  arte  todo  fe  converte  em  dinheiro  ,  e 
aflim  mais  encarregados  do  que  carregados  de  vili- 
tas ,  pafsão  o  dia  inteiro  em  correr  as  ruas ,  mmr, 
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e  defcer  efcadas  ,  praticar  com  os  Cirurgiões ,  e  Bo¬ 
ticários  ,  que  sao  as  adelas  do  feu  conceito ;  e  che¬ 
gando  a  caía  ou  ao  meio  dia ,  ou  à  noite  ,  como  vem 
fatigados  ,  não  olhão  para  livro  ,  nem  lhes  lembrão 
os  doentes ,  porque  ,  como  são  muitos ,  por  huns  ef- 
quecem  os  outros ;  e  como  as  viíitas  eftão  feitas  em 
numero ,  eítá  vencida  a  paga ,  pois  tirando  o  tempo 
para  eítudar  ,  do  numero  dos  enfermos  vem  a  per¬ 
der  o  que  com  elle  poderião  adquirir,  e  jà  hoje  não 
eítá  o  tempo  para  ninguém  fe  perder.  Bem  reconhe- 
ceo  elta  falta  de  tempo  certa  peífoa  grave  ,  quando 
encontrando-fe  na  rua  dos  Douradores ,  que  antiga¬ 
mente  era  muito  eftreita  ,  com  trez  Médicos  ,  que 
eítavão  converfando  ,  gritou  aos  criados  ,  que  pa- 
raífem  ,  porque  não  era  juíto  perturbar  os  Senhores 
Doutores  naquelle  pouco  tempo  de  eítudo,  que  tal¬ 
vez  eítiveííem  conferindo  fobre  alguma  enfermida¬ 
de.  Meu  amigo ,  fem  eítudo  ninguém  fabe ,  e  faber 
fem  eítudar  fó  o  cohfeguio  Salomão  •  mas  a  fua  in- 
comnrehenílvel  fabedoria  fe  lhe  communiçou  dor- 
minâo ,  e  foi  o  unico ,  a  quem  Deos  fez  efta  mercê  , 
para  que  fe  conheceíle  que  dormindo  ,  ou  fem  dili¬ 
gencia  fó  por  milagre  fe  pode  fer  fabio.  Quem  eítiH 
da,  muitas  vezes  fabe  pouco,  e  ordinariamente  con- 
fefsão  os  doutos  ,  que  a  utilidade  ,  que  tirão  dos  íeus 
eítudos  ,  he  conhecerem  o  pouco  que  fabem  ,  e  o 
muito  que  lhes  falta  por  faber.  E  que  fará  qiiem 
não  eftuda  coufa  alguma  ?  O  certo  he  que  o  eítudo 
ordinário  deites  profeiTores  fe  termina  ao  methodo , 
que  hum  Medico ,  reputado  por  grande ,  deo  a  ou¬ 
tro  ,  que  o  confultou ,  eítando  elle  huma  manhã  paf- 

fean- 
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feando  nos  clauftros  do  Convento  de  S.  Francifco 
da  Cidade.  Pedio  o  Medico  moderno  ao  antigo , 
que  lhe  déíTe  huma  norma  ,  e  direcção  papa  eftudar  , 
e  faber  o  que  foíTe  ncceíTario  para  adquinv  também 
o  conceito  d$bom  Medico ,  como  elle  tinha  na  Cor¬ 
te.  Refpondeo-lhe  o  antigo  :  Senhor  Doutor  ,  af- 
fente  em  que  para  fer  tal ,  qual  V.  M.  defeja  ,  bafta 
que  chegue  a  enterrar  neftes  clauftros  tantos  mifera- 
veis  enfermos  ,  quantos  eu  tenho  mandado  para  el- 
les  y  e  para  outros  defta  Cidade ,  e  não  fe  canfe  com 
mais  eftudo,  porque  o  vulgo  ignorante  crê  como  no 
Euangelho  a  maxima  de  que  Médicos  velhos ,  e  Cir¬ 
urgiões  moços  são  os  melhores. 

Não  deixo  de  reconhecer  alguma  razão,  em  que 
fe  funde  efta  maxima,  mas  quando  ella  fe eftabeleceo 
foi  naquelle  tempo  ,  em  que  fe  obfervava  huma  ex¬ 
periência  contínua  unida  a  hum  eftudo  -continuado  , 
e  huma  efpeculação  exaêla  a  huma  pratica  cheia  de 
obfervaçoes ;  e  como  efta  fe  não  adquire ,  fenão  com 
o  curfo  dos  annos ,  he  certo  que  o  bom  Medico ,  que 
for  velho  ,  fendo  defte  genero,  ferá  o  mais  excellen- 
te.  Mas  que  importará  o  numero  de  annos ,  fe  faltar 
-o  eftudo  ,  e  a  exacção  nas  obfervaçoes  da  pratica  ? 
Serve  de  tanto  ,  como  fe  vio  praticado  nefte  nofíb 
Hofpital  de  Lisboa  com  hum  dosfeus  primeiros  Mé¬ 
dicos,  o  qual  eu  ainda  conheci  muito  bem.  Foi  efte 
acompanhado  dos  feus  praticantes  ,  e  enfermeiro 
fazer  a  viflta  de  manhã  aos  enfermos ,  e  difeorrendo 
pelas  camas,  foi  ordenando  o  que  lhepareceo.  Che¬ 
gou  a  huma  ,  tomou  o  pulfo  ao  vulto  ,  que  eftava 
neila ,  e  voltou  para  o  enferrgeiro ,  dizendo :  A  efte 

mais 
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mais  duas  fangrias .  Replicou-lhe  o  enfermeiro  :  Se¬ 
nhor  Doutor  ?  ejie  morreo  ejia  noite.  Fez  tão  pouca 
imprefsão  no  Senhor  Medico  eíta  mo  deita  reprehen- 
são ,  que  com  o  mefmo  focego  de  animo ,  com  que 
determinou  as  fangrias  a  hum  cadaver  ,  com  o  mef¬ 
mo  refpondeo  :  Pois  enterrem-no  ,  que  he  o  que  fe  fe- 
gue.  Vamos  adiante.  Deos  me  livre  de  que  hum  def- 
tes  me  tome  o  pulfo  ,  porque  ainda  eílando  eu  com 
boa  faude  r  vendo  que  as  artérias  tem  pulfaçao,  lo¬ 
go  me  manda  farjar  ,  quando  elle  achou  a  hum  de¬ 
funto  pulfo  para  lhe  mandar  continuar  com  as  fan- 

f  rias.  De  que  fe  manifefta  que  os  annos  fem  eftudo 
m  fazem  hum  homem  velho  ,  mas  não  farão  hum 
homem  fabio.  Não  faltou  quem  difcretamente  atri- 
buiííe  a  morte  repentina  de  hum  amigo  feu  a  ter  vif- 
to  em  fonhos  certo  Medico  máo  ,  que  havia  no  feu 
tempo ,  e  bailou  ver  em  fonhos  aquelle  obje&o  para 
perder  a  vida.  Se  fó  a  imagem  na  fantazia  produzio 
hum  tal  effeito  ,  como  podemos  efperar  melhores 
fucceífos ,  andando  a  noífa  vida  manipulada  pela  rea¬ 
lidade  do  figurado  ?  Se  hum  deites  fó  viíto  em  fo¬ 
nhos  matou  hum  homem  ,  como  não  farão  peior  ef- 
trago  tantos  daquelle  mefmo  lote  ,  que  vivem  real¬ 
mente  entre  nós  ?  e  de  que  nos  vemos  cercados ,  co¬ 
mo  de  inimigos  da  noíía  faude  ?  O  certo  he  ,  que 
devemos  dar  muitas  graças  a  Deos  de  eítar  vivos, 
achando-nos  no  meio  de  tantos  coadjutores  da  mor¬ 
te  ,  que  para  ferem  mais  expeditos ,  quafi  todos  an- 
dão  acavallo ,  conhecendo  muito  bem  que  fempre  a 
Cavalleria  fez  maior  eítrago ,  do  que  a  ínfanteria  7  e 
também  para  imitarem  em  tudo  a  figura  ,  que  fub- 


ftituem  ,  porque  aífim  a  vio  S.  João  :  Et  in  quarto 
equo  pálido  ibat  mor s.  Com  o  que  me  parece  que 
nao  podemos  achar  feguro  lugar  ,  onde  nos  não  al¬ 
cancei  influencia  defte  contagio,  e  ainda  nos  luga¬ 
res  mais  fadios  podemos  experimentar  efte  damno. 

He  muito  para  ver  ,  e  muito  mais  para  recear 
o  modo  como  hum  deites  fentencea  camerariamente 
a  nofla  vida ,  fem  haver  outro  delifto  mais ,  que  en¬ 
tregarmo-nos  fem  reflexão  nas  íiias  mãos.  Para  hum 
réo ,  que  commetteo  talvez  hum  delifto  grave ,  não 
baíta  a  fentença  de  hum  Juiz  inferior  ,  porque  nem 
elle  tem  authoridade  para  condemnar ,  e  fó  remette 
as  culpas  ao  Tribunal  fuperior.  Nomeão-fe  Minlf- 
tros ,  faz  o  Relator  o  extrafto  do  proceflb ,  votão 
finco,  fete,  ou  mais  Miniftros ,  fegundo  pede  a  gra¬ 
vidade  da  caufa ,  ou  a  igualdade  dos  votos ,  e  quan¬ 
do  fe  profere  a  fentença  de  morte ,  he  depois  de  fe 
vencer  pelo  maior  numero.  E  fendo  para  hum  delin¬ 
quente  necefíaria  tanta  circumfpecção ,  para  fe  tirar 
a  vida  a  hum  homem  ,  que  eitá  innocente  ,  baíta  o 
juizo  inferior  de  hum  deites  Médicos  ,  que  fenten- 
ceando  de  morte  com  effusão  de  fangue ,  acha  logo 
Miniltro  de  juítiça  prompto  com  o  ferro  ,  e  com  o 
fogo  para  fummariamente  remetter  o  enfermo  para 
o  outro  mundo  ;  e  muitas  vezes  nem  tanto  he  ne- 
ceífario  ,  porque  br o  Medico  fó  com  accrefcen- 
tar  na  receita  hum  ponto  com  a  penna  ,  aflinando 
quatro  em  lugar  de  trez  ,  e  com  iíto  fica  tudo  con¬ 
cluído.  Eu  bem  fei  que  aquelle  ,  que  quer  parecer 
mais  circumfpefto  ,  também  convoca  a  fua  efpecie 
de  relação  y  a  que  chamao  jiuita  ,  para  que  no  cafo 
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de  algum  máo  fucceííb,  ter  efcudo  para  confervar  o 
feu  conceito  ;  porém  ifto  para  mim  he  coufa  de  ri^ 
zo  ,  pois  o  que  eu  tenho  muitas  vezes  obfervado 
he  converfar  neftas  juntas  fobre  a  bondade  das  íiias 
mulas,  do  bom  ferviço  de  feus  criados,  e  com  ifto 
mifturao  algumas  leves  reflexões  do  eftado  da  do¬ 
ença  ,  e  no  fim  rematao  a  conferencia  com  appro- 
varem  tudo  o  que  o  fenhor  Doutor  aííiftente  tem 
determinado,  e quando  muito,  para  moftrat  que  de 
alguma  coufa  fervio  efta  defpeza  ,  mandão  ajuntar 
dous  grãos  de  fevada  da  terra  ou  na  agua  de  efcor- 
cioneira ,  ou  em  alguma  tizana ,  e  vão  faffando  com 
a  efmola,  e fazendo  rancho,  conftituem  entre  fi  hu- 
ma  efpecie  de  fociedade  ,  ajuftando  chamarem  para 
as  juntas  huns  aos  outros ,  e  aíflm  vão  vivendo  mui¬ 
to  bem ,  ainda  que  os  enfermos  vão  paífando  muito 
mal.  O  certo  he ,  meu  amigo ,  que  pelo  muito  que  '“j 
tenho  vifto  a  efte  refpeito,  afíento  que  fe  as  potên¬ 
cias  beligerantes  pudefíem  introduzir  nos  exercitos 
oppoftos  hum  pequeno  pelotão  de  Médicos  defte 

fenero  ,  ( falvando  fempre  o  bom  conceito ,  que  fe 
eve  fazer  dos  bons)  confeguirião  as  fuas  batalhas 
fem  defpeza  de  polvora ,  e  bala ,  poupando  os  fol- 
dos  exceílivos  dos  Generaes ,  e  mais  defpezas ,  que 
traz  comfigo  a  guerra ,  porque  elles  fem  mais  armas 
que  hum  tinteiro ,  e  hum  pouco  de  papel  para  faze¬ 
rem  os  feus  recipes  ,  acompanhados  dos  feus  fubal- 
ternos ,  que  são  os  Cirurgiões ,  armados  com  os  feus 
eftojos  ,  e  patronas  com  quatro  lancetas  ,  e  huns 
poucos  de  ferros  ferrugentos  ,  e  os  Boticários  com 
o  feu  livro  do  quid  pro  qiio  em  bandoleira  ,  farião 

fem 


fem  duvida  em  oito  dias  mais  deitroço  ,  do  que  o 
exercito  poderia  experimentar  em  íeis  mezes  de 
campanha. 

Finalmente ,  por  não  canfar  mais  a  V.  M.  e  eu 
eftar  também  jà  canfado  de  efcrever  ,  não  digo  o 
muito ,  que  me  occorre  a  eíte  refpeito  ,  e  fó  peço  a 
V.  M.  que  tenha  muito  cuidado  em  confervar  fem 
defordens  a  vida ,  para  lograr  hum  eitado  de  perfei¬ 
ta  faude  ,  e  não  chegar  a  ter  neceííidade  de  cahir  no 
erro  commum  de  chamar  Medico ,  que  não  fejav Me¬ 
dico  ,  que  lha  deítrua  de  todo  ;  e  eíta  diligencia  de 
chamar  Médicos  baítará  que  V.  M.  a  referve  para  a 
ultima  enfermidade  ,  para  moitrar  que  não  deixa  de 
morrer  àmoda ;  ou  também,  quando  por  muito  ve¬ 
lho  ,  e  achacado  fe  enfaítiar  de  viver ,  quizer  livrar- 
fe  deite  embaraço  por  meios  competentes  ,  que  fi¬ 
que  faiva  a  fua  confciencia  ,  porque  elles  terão  to¬ 
do  o  cuidado  de  lhe  dar  a  morte  embrulhada  em  al- 

fuma  emulsão  ,  ou  dentro  de  hum  frango  ,  lembran- 
o-fe  que  obrãoniíto  huma  efpecie  de  caridade  ,  ve¬ 
rificando  que  a  refpeito  de  huma  vida  cheia  de  pa¬ 
decimentos  não  he  pena  a  morte ,  mas  fim  o  fim ,  e 
complemento  de  todas  as  penas,  como  efcreveo  hum 
difcreto  :  Mors  non  pcena  ,  fed  ultima  poenarum  eft. 
Mas  fe  por  acafo ,  ou  fatalidade  lhe  fucceder  o  con¬ 
trario  ,  que  antes  diíto  lhe  feja  precifo  recorrer  a 
elles  pelo  coítume  ,  encolha  os  hombros  ,  e  confo- 
le-fe  com  Ovidio  ,  dizendo  :  Me  quoque  fata  ligant . 
Ainda  que  lhe  recommendo  muito  ,  que  cuide  em 
fugir ,  quanto  lhe  for  poífivel ,  deites  trez  inimigos 
do  corpo  ,  aílim  como  Chriítao  deve  fugir  dos  da 

alma , 
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alma ,  pois  fe  os  da  alma  ,  que  são  mundo ,  diabo ,  e 
carne  ,  a  arruinao  por  natureza  ,  aílim  o  Medico  , 
Cirurgião  ,  e  Boticário  tem  por  oíficio  deftruir  a  fau- 
de  ?  e  arruinar  o  corpo.  Eu  terei  grande  gofto  de 
faber  que  V.  M.  paíía  livre  de  neceílitar  valer-fe  de 
femelhantes  inimigos ,  que  eu ,  graças  a  Deos  ,  por 
agora  efcapei  por  occulta  providencia  dos  ordiná¬ 
rios  effeitos  das  íuas  obras  ,  e  fico  muito  prompto 
para  me  empregar  no  ferviço  de  V.  M.  que  Deos 
guarde  muitos  annos.  Lisboa,  20.  de  Abril  de  1756, 


De  V.  M. 


Muito  amigo  ,  e  criado 


Jofé  Acurfw  de  Tavares. 
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